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Resumo  

O presente estudo tem como objetivo examinar como se desenvolveu o tema Cyberloafing no 

período de 2014 a 2023. Para tal foi realizada uma Revisão Sistemática da Literatura (RSL), 

onde se buscou construir um banco de dados a partir das bases da Scopus e Web of Science. 

Esta coleta seguiu os parâmetros utilizados pelo estudo realizado anteriormente por Wu, Song, 

Ugrin, Liu e Zhu (2021), com as strings de busca e objetivando verificar a fase de florescimento 

da temática do Cyberloafing. Ao final da busca e filtragem dos estudos, obteve-se um total de 

90 artigos, onde posteriormente foram incluídos mais 8 artigos devido à necessidade de uma 

melhor compreensão dos dados. Assim, verificou-se que a temática abordada, atualmente, é 

constituída pela busca de compreender sobre os antecedentes do Cyberloafing, bem como sua 

prática para realizar micro pausas durante o horário de trabalho para diminuir o tédio e o 

estresse, além do Cyberloafing no local de trabalho e na sala de aula. Por fim, é possível afirmar 

que a autora Vivien Lim continua sendo a principal pesquisadora sobre o tema e seus artigos 
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do início dos anos 2000 são os mais citados que definem e conceituam a prática do 

Cyberloafing. 

 

Palavras-chave: Cyberloafing; Revisão Sistemática de Literatura; Micro pausas; Local de 

Trabalho. 

 

Abstract 

The aim of this study is to examine how the topic of Cyberloafing developed between 2014 and 

2023. To this end, a Systematic Literature Review (SLR) was carried out to build a database 

from the Scopus and Web of Science databases. This collection followed the parameters used 

by the study previously carried out by Wu, Song, Ugrin, Liu and Zhu (2021), with the search 

strings and with the aim of verifying the flowering phase of the Cyberloafing theme. At the end 

of the search and filtering of the studies, a total of 90 articles were obtained, with a further 8 

articles being included due to the need for a better understanding of the data. Thus, it was found 

that the subject currently being addressed is the search to understand the background to 

Cyberloafing, as well as the practice of taking micro-breaks during working hours to reduce 

boredom and stress, in addition to Cyberloafing in the workplace and classroom. Finally, it is 

possible to state that the author Vivien Lim continues to be the main researcher on the subject 

and her articles from the early 2000s are the most cited that define and conceptualize the 

practice of Cyberloafing. 

 

Keywords: Cyberloafing; Systematic Literature Review; Micro breaks; Workplace. 

 

1. Introdução 

O Cyberloafing tem sido objeto de investigação desde o início da utilização ampla da 

tecnologia na sociedade (Lim, 2002; Lim, Teo, & Loo, 2002), à medida que dispositivos eletrônicos 

facilitam a interação entre as pessoas e a internet. Ele é definido como o uso de dispositivos 

tecnológicos ou da internet para finalidades que não estão relacionadas à atividade principal, como 

trabalho ou estudo. Essa concepção foi introduzida por Lim (2002) e, com o tempo, foi expandida 

devido ao avanço das redes de internet e à presença crescente de dispositivos portáteis na vida 

cotidiana, tanto pessoal quanto profissional. 

Com o aumento dos estudos sobre o Cyberloafing, Wu et al. (2021) identificou três grandes 

fases que marcaram a evolução da pesquisa sobre o tema. A primeira fase, chamada de Emergente 



173 
F.A. Braz; E.R. Lehnhart; D. Bobsin/ Desafio Online v.13, n.2, art.8 Mai./Ago. (2025) 171-196 

 
 

 
 

(1997-2001), marcou o surgimento do conceito e as primeiras discussões sobre sua definição. A 

segunda, o Estágio de Exploração (2002-2013), concentrou-se em investigar os diferentes aspectos 

relacionados ao Cyberloafing e seus possíveis impactos. A terceira e mais recente fase, conhecida 

como a fase de Florescimento (2014-presente), foca em mensurar a prática de forma eficaz e 

identificar os fatores que a antecedem, visando encontrar maneiras de mitigar os potenciais prejuízos 

decorrentes do Cyberloafing (Wu et al., 2021). 

Ao longo dessas fases, diversos fatores foram identificados como precursores do 

Cyberloafing. Entre eles estão o hábito (Jamaluddin, Ahmad, Alias, & Simun, 2015), o tédio, o 

estresse, e a falta de concentração, especialmente no contexto educacional, onde estudantes podem 

ser mais propensos a essa prática (Rana et al., 2019; Akgün, 2020; Dmour, Bakar & Hamzah, 2020; 

Margaretha, Saragih, Mariana, & Simatupang, 2021). 

Com base na terceira fase destacada por Wu et al. (2021), é crucial continuar os estudos 

sobre o Cyberloafing para uma melhor compreensão de seus impactos nas organizações e nos 

colaboradores. Também é essencial entender os fatores que determinam essa prática para desenvolver 

estratégias que mitiguem seus efeitos negativos (Cohen & Özsoy, 2024; Jha, Malik, Patel, Cvetkoska, 

2024). 

Nesse contexto, esta pesquisa visa ampliar o conhecimento sobre o Cyberloafing, 

atualizando o período de estudo conforme a fase de "florescimento" identificada por Wu et al. (2021). 

Para isso, serão utilizadas as mesmas strings empregadas pelos autores, com o objetivo de esclarecer 

como o conhecimento tem evoluído nesse período e identificar possíveis semelhanças com o estudo 

de Wu et al. (2021). Além disso, pretende-se analisar o comportamento dos estudos no período pós-

pandemia, oferecendo uma visão concisa do estado atual da arte sobre o tema. O objetivo central do 

estudo é examinar o desenvolvimento da temática do Cyberloafing entre 2014 e 2023. 

A necessidade de uma revisão sistemática da literatura é justificada pela importância de 

compreender como se deu o "florescimento" do Cyberloafing, visto que as fases anteriores, como as 

fases "Emergente" e de "Exploração", já foram amplamente exploradas e se encontram estáveis, de 

acordo com estudos consolidados (Cezar, 2019; Lim, 2002; Lim, Teo, & Loo, 2002; Lim & Teo, 

2005; Shaddiq, Haryono, Muafi, & Isfianadewi, 2021). Por outro lado, a fase de "florescimento" 

continua em destaque, com pesquisas que buscam formas de mensurar e reduzir os efeitos do 

Cyberloafing, prática presente tanto em ambientes laborais quanto acadêmicos (Jiang, 2020; 

Karabiyik, Baturay, & Özdemir, 2021; Ozdemir, Yıldız, & Sahan, 2021; Tee & Lim, 2021). 

Diante disso, torna-se evidente a necessidade de uma abordagem mais abrangente sobre o 

tema, já que as revisões anteriores focaram em aspectos mais específicos, como o uso de smartphones 
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para a prática de Cyberloafing e sua relação com o desempenho acadêmico (Amez & Baert, 2020; 

Margaretha, Saragih, Mariana, & Simatupang, 2021), além do Cyberloafing no ambiente de trabalho 

(Tandon, Kaur, Ruparel, Islam, & Dhir, 2021; Alyahya & Alqahtani, 2022). Também é importante 

destacar a escassez de publicações nacionais de relevância, uma vez que, nas bases da Web of Science 

e Scopus, apenas um estudo de autoria brasileira foi identificado (Vitoriano & Gasque, 2019). 

2. Referencial Teórico 

O Cyberloafing é definido como o uso da internet para atividades não relacionadas ao 

trabalho ou estudo, utilizando dispositivos da organização (Lim, 2002; Lim et al., 2002). Mais tarde, 

Bock e Ho (2009) ampliaram essa definição, incluindo o uso de dispositivos e redes móveis pessoais 

para qualquer atividade que não seja a atividade principal.  

Jamaluddin, Ahmad, Alias e Simun (2015) identificaram que indivíduos com baixo lócus 

de controle externo, ou seja, que acreditam ser responsáveis por suas próprias ações, tendem a praticar 

mais o Cyberloafing. O hábito também se mostrou um forte preditor dessa prática (Jamaluddin et al., 

2015), assim como normas e atitudes subjetivas (Jamaluddin et al., 2015; Rana, Slade, Kitching, & 

Dwivedi, 2019; Karabiyik et al., 2021; Alblwi, McAlaney, Al-Thani, Phalp, & Ali, 2021). 

Em estudos com estudantes, a falta de atenção, apatia em relação ao conteúdo e distrações 

externas são fatores significativos, além da percepção de ameaça e o escapismo, que influenciam a 

intenção de praticar Cyberloafing (Rana et al., 2019; Akgün, 2020; Sivrikova, Ptashko, Roslyakova, 

Sokolova, & Moiseeva, 2021). Outros preditores abordados por Dmour, Bakar e Hamzah (2020), 

Margaretha et al. (2022) e Venkatesh, Davis, Cheung e Lee (2023) incluem tédio, estresse, 

dependência de internet, habilidades de dissimulação, hábitos, fatores individuais, justiça 

organizacional, carga de trabalho e procrastinação. 

O Cyberloafing é visto como prejudicial à organização quando há uso excessivo da internet, 

o que pode comprometer a segurança dos dados, criando brechas para ataques que acessam 

informações sigilosas (Hadlington & Parsons, 2017; Dmour et al., 2020). Segundo Shekher (2018), 

o Cyberloafing afeta diretamente o desempenho, tanto de forma negativa quanto positiva. 

Negativamente, está relacionado a problemas de privacidade e uso indevido de recursos da empresa. 

Positivamente, pode reduzir o tédio, aliviar o estresse e estimular a criatividade e a flexibilidade dos 

funcionários (Shekher, 2018). 

Diversos fatores individuais podem influenciar o comportamento de Cyberloafing (Elciyar 

& Simsek, 2021), como a orientação futura, autocontrole (Zhang, Wang, Akhtar, & Wang, 2015), 

aprendizado autorregulado e habilidade de multitarefas com mídias (Simanjuntak, Nawangsari, & 
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Ardi, 2019). Outra perspectiva enxerga o Cyberloafing como o uso de redes sociais para atividades 

não relacionadas ao trabalho. Syrek, Kühnel, Vahle-Hinz e De Bloom (2017) investigaram como 

essas micro pausas podem melhorar o engajamento no trabalho. O estudo de Syrek et al. (2017) 

mostrou que o uso de redes sociais para atividades não laborais resultou em menor engajamento no 

trabalho no curto prazo, mas, após uma hora, esse uso elevou os níveis de engajamento. Quanto mais 

tempo os indivíduos utilizavam as redes sociais, maior era o engajamento na hora seguinte, sugerindo 

que essa pausa ajudava a recarregar as energias e restaurar o interesse no trabalho quando ele estava 

baixo (Syrek et al., 2017). 

Adicionalmente, Saleh (2018) em um experimento com 250 funcionários de 20 empresas na 

Arábia Saudita, observou que quem evita o uso da internet para atividades não relacionadas ao 

trabalho tende a ser mais produtivo. No entanto, o uso de até 1 hora de internet para fins educacionais 

ou de lazer triplica as chances de maior produtividade subsequente. Janicke, Rieger e Connor (2018) 

também indicam que assistir a vídeos inspiradores e engraçados no YouTube pode funcionar como 

micro pausas que melhoram o bem-estar no trabalho, reduzindo o estresse, mesmo com vídeos não 

voltados ao entretenimento. Kuem e Siponen (2014) destacam que pequenas pausas de até 15 minutos 

para atividades não relacionadas ao trabalho trazem impactos positivos na produtividade, além de 

aliviarem o estresse e o tédio. Page (2014) apontou que, além de aumentarem o consumo de literatura 

digital, os praticantes de Cyberloafing demonstram autocontrole, impedindo que essa prática afete 

negativamente o trabalho. Esse comportamento também foi associado ao aumento da inovação e 

criatividade no ambiente de trabalho (Derin & Gökçe, 2016; Jamaluddin et al., 2015; Zhong, Chen, 

Yan, & Luo, 2022). 

3. Metodologia 

Buscando alcançar o objetivo deste estudo, que é verificar como se desenvolveu o tema 

Cyberloafing no período de 2014-2023, pretende-se buscar evidências na literatura científica a partir 

de uma Revisão Sistemática de Literatura (RSL). Portanto, optou-se por esse tipo de pesquisa, pois o 

mesmo busca identificar e analisar os estudos mais relevantes de determinada temática (Tranfield, 

Denyer, & Smart, 2003). No que diz respeito ao recorte temporal (2014-2023), o presente estudo 

busca esclarecer como o conhecimento tem evoluído nesse período (florescimento) e analisando o 

comportamento das pesquisas no período pós-pandemia, oferecendo uma visão concisa do estado da 

arte sobre a temática. O recorte temporal que inclui de 2014 a 2023 também se dá pela busca por 

identificar similaridades com o estudo de Wu et al. (2021), em que os autores incluíram trabalhos 

somente até o ano de 2019. Neste sentido, salienta-se que durante o distanciamento social derivado 
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da pandemia de COVID-19, houve um grande aumento na exposição dos indivíduos aos dispositivos 

tecnológicos – como smartphones e computadores – para manter suas atividades, assim necessitando 

uma revisitação da temática para a compreensão do período (Barnes, 2020). 

Para realizar a RSL, seguiram-se as recomendações de Tranfield et al. (2003), dividindo o 

processo em três etapas: planejamento da revisão, que envolve a definição do protocolo, da pergunta 

de pesquisa e dos critérios de inclusão e exclusão; condução, que consiste na busca em bases de dados 

utilizando strings de pesquisa e a aplicação dos critérios para inclusão e exclusão baseados no objetivo 

do estudo, além de remover artigos duplicados ou irrelevantes; e disseminação do conhecimento, que 

detalha os dados dos artigos selecionados, distribuição anual, análise das autorias e palavras-chave 

mais relevantes. A Figura 1 ilustra como foram definidos os artigos para análise. 

Figura 1. Fluxograma da RSL – Inclusão e exclusão de publicações 

 
Fonte: Elaborado pelo autor. 

 
Assim, para a elaboração deste estudo, no primeiro estágio foram adotadas strings de 

pesquisa baseadas na pesquisa de Wu et al. (2021), onde o mesmo realizou uma revisão de 
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1997-2019. Seguindo como base os autores supracitados, foram utilizadas as strings de pesquisa 

de seu estudo, sendo elas: para tópicos: “cyberloaf*”, “cyberslack*”, “personal social media 

us*”; e para títulos que incluíssem: “personal internet us*”, “personal web us*”, “internet 

deviance”, “Use in the workplace”, “abuse in the workplace”, “employee internet abuse”, 

“employee internet addiction”. 

No segundo estágio, foram adotados os critérios para a pesquisa na base Scopus no 

dia 29 de novembro de 2022 a pesquisa por documentos Open Acess visando a disponibilidade 

para a leitura do material, utilizando da busca por “Articles tittle”, “Abstract” e “keydwords”, 

obtendo um total de 380 resultados. Na base Web of Science, adotou-se a busca por trabalhos 

Open Access e a busca foi realizada por Tópicos, obtendo 304 resultados. Posteriormente, foram 

realizadas novas buscas no dia 30 de dezembro de 2023, salienta-se que foram mantidos todos 

os critérios das buscas anteriores, assim, obtiveram-se 75 resultados na base Web of Sience e 

112 pela Scopus. Para uma melhor compreensão, o número de documentos obtidos em ambas 

as coletas se apresenta somados na Figura 1. 

Após a coleta dos dados, os resumos e títulos foram analisados para excluir trabalhos 

duplicados ou fora do contexto do estudo. O escopo considerou apenas os estudos baseados na 

definição de Cyberloafing, excluindo aqueles com outras abordagens ou temas incorretamente 

incluídos, como um artigo sobre HIV. Nesta etapa, iniciou-se com 158 trabalhos da Scopus e 

138 da Web of Science, e 206 foram excluídos com base nesses critérios. Ao final, 90 

documentos foram mantidos, e mais 8 artigos, por serem amplamente citados, foram 

adicionados, totalizando 98 artigos no corpus textual (APÊNDICE A). 

E o terceiro estágio buscou analisar as características do corpus, onde foi utilizada 

estatística descritiva, com o uso de tabelas, para verificar como se dá a evolução da temática no 

tempo. Posteriormente, utilizou-se da análise narrativa, através da leitura dos textos e 

compreensão do assunto tratado, além do uso da análise de redes sociais através da análise 

lexical, com o uso dos softwares HistCite e VOSviewer. Salienta-se que o HistCite é utilizado 

para analisar estruturas e relações dos estudos que compõem o corpus do estudo, provendo 

informações sobre os trabalhos (Viera, Silva, Cassanego Junior, & Cappellari, 2023). Já o 

VOSviewer possibilita detectar as principais ocorrências de elementos como palavras-chaves, 

resumos, entre outros, assim possibilitando uma melhor compreensão do corpus (Correa & 

Machado, 2018). Os clusters elaborados a partir do VOSviewer foram analisados com base em 

Freeman (1979), observando os nós, links, grafos e suas conexões dentro da rede. 
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4. Resultados 

A partir dos estudos realizados e da construção do corpus textual, torna-se possível 

verificar como se desenvolveu a temática do Cyberloafing, conforme é descrito nesta seção. 

4.1. Distribuição anual do corpus da pesquisa 

A pesquisa sobre a temática do Cyberloafing no período que a presente RSL buscou 

investigar, se mostrou presente em 33 países diferentes, tendo como principal país de 

publicação os Estados Unidos com 19 publicações. Logo após, com 18 trabalhos publicados 

está a China e a Turquia com 16 publicações, enquanto o Brasil apresenta somente 1 publicação 

na presente base de dados. Um total de 71 periódicos diferentes com 275 autores e coautores 

registrados na base de dados Web of Science e Scopus. Na figura 2, é possível observar a 

distribuição dos artigos ao longo dos anos, em termos de quantidade anual. 

Figura 2. Distribuição anual dos artigos 

 
Fonte: Elaborado pelo autor com base nos dados. 

Segundo a Figura 2, pode-se observar que as pesquisas na temática de Cyberloafing 

cresceram do ano de 2014 para 2015, no entanto houve uma decaída significativa no ano de 

2016 tendo somente uma publicação. A partir do ano de 2017, as publicações voltaram a crescer 

de forma constante até o início da pandemia de COVID-19, que levou muitos indivíduos à 

exposição contínua aos seus dispositivos tecnológicos, despertando maior interesse nos 

pesquisadores para compreender como lidar com a prática do Cyberloafing (Jamaluddin, 

Ahmad, & Wei, 2023). Estes resultados são expressos através do número de publicações no ano 

de 2023, que representou quantitativamente a maior produção durante o período investigado, 

totalizando 28 publicações. 

Os artigos mais citados na base de dados da presente RSL, foram os de autoria de Lim 

(2002) com 46 citações, seguido por outro artigo da mesma autora (Lim & Chen, 2012) com 21 

menções, e “Correlates of different forms of cyberloafing: The role of norms and external locus 
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of control” de Blanchard e Henle (2008), que configuram os trabalhos seminais sobre o tema. 

Já os artigos posteriores a 2014, foi citado 15 vezes o artigo “Explaining Cyberloafing: The role 

of the theory of planned behavior” de Askew et al. (2014), e “An investigation of the impact of 

demographics on Cyberloafing from an educational setting angle” de Baturay e Toker (2015) 

com 11 citações. 

4.2. Mapeamento temático 

Para a análise dos principais temas abordados em função da base de dados do presente 

estudo, utilizou-se do software VOSviewer para a elaboração visual dos agrupamentos dos 

termos. Para tal, criou-se um mapeamento a fim de possibilitar a visualização e identificação 

da frequência e intensidade dos temas mais abordados (nós) e suas relações (arestas), como 

pode ser visto na Figura 3. Através da Figura, é possível verificar os principais termos que 

ocorrem dentro da temática do Cyberloafing, além dos clusters de temas que são representados 

pelas diferentes cores (cinza, laranja, lilás, amarelo e roxo). 

Figura 3.  Mapeamento das palavras-chaves 

 
Fonte: Elaborado pelo autor. 

O mapeamento dos termos foi elaborado considerando um mínimo de 5 ocorrências 

para o termo, onde obteve-se um total de 24 itens com 179 links representados pelos nós na 
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rede. Os nós que mais se destacaram foram: Cyberloafing (23 links), cyberslacking (22 links), 

que podem ser evidenciados na figura 3 – grafo – pelo tamanho do círculo, que quanto mais 

elevado, maior sua importância dentro das redes e maiores são suas conexões (Freeman, 1979). 

Os quatro clusters evidenciados podem ser classificados como: 

a) Cluster Amarelo: Este cluster diz respeito aos locais onde a prática de Cyberloafing é 

exercida, como o ambiente de trabalho, na internet e em sala de aula (Ahmead, Hamamadeh, & 

Iram, 2022; Andel, Kessler, Pindek, Kleinman, & Spector, 2019; Jamaluddin et al., 2015; Lee 

& Lee, 2020; Lim & Chen, 2012; Razali, 2020; Song et al., 2021; Tandon et al., 2021).  

b) Cluster Azul: Retrata o uso da internet e os termos iniciais das pesquisas, que se 

encontra a maior ocorrência dos termos (cyberslacking e Cyberloafing), assim como, onde esta 

prática pode impactar, ou seja, na educação, nos empregados e na performance do trabalho 

(Hussain & Ali, 2021; Rana, 2019; Shekher, 2018; Simanjuntak et al., 2019; Simanjuntak, 

Fardana, & Ardi, 2022; Tandon et al., 2021). 

c) Cluster Verde: Diz respeito às variáveis que podem ser antecedentes da prática de 

Cyberloafing, como questões relacionadas ao trabalho, exaustão emocional, personalidade e a 

performance (Dmour et al., 2020; Jia, Jia, & Karau, 2013; Zhang et al., 2022). 

d) Cluster Vermelho: Está ligado às consequências advindas da prática do Cyberloafing. 

Neste sentido, no âmbito negativo temos a dependência e a procrastinação, todavia, o lado 

positivo pode impactar em uma maior quantidade de informação para o usuário e diminuir o 

estresse (Alblwi et al., 2021; Dmour, 2020; Hadlington & Parsons, 2017; Margaretha et al., 

2021; Sevinç & Dogusoy, 2022). 

Para tanto, verifica-se que os clusters estão apresentando maior evidência do 

Cyberloafing no trabalho e no ambiente de trabalho, seguido pela sala de aula, e que podem 

levar a um abuso e dependência da internet, influenciando na performance e sendo influenciado 

pelo autocontrole. 

4.3. Avanço da temática do Cyberloafing de 2014 a 2023 

O avanço da temática do Cyberloafing não pode ser analisado sem a inclusão dos 

artigos seminais sobre o tema, que ajudam a elucidar e compreender de onde surgiram os 

conceitos e quais foram as origens de cada corrente teórica do Cyberloafing. Neste sentido, o 

primeiro artigo que se destaca é a definição de Lim (2002), que dá início às publicações e 

continua a ser citado por grande maioria dos artigos atuais. 
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Por conseguinte, o artigo de Lim e Teo (2005) agrega e abrange um pouco mais da 

conceitualização do Cyberloafing, dando sequência Blanchard e Henle (2008) ampliam o tema, 

que é discutido novamente por Lim e Chen (2012) e Jia et al. (2013), dando subsídio para os 

demais artigos que compõem a base de dados e o período que a presente RSL busca verificar. 

Assim, iniciando a fase de florescimento (Wu et al., 2021), o Cyberloafing foi 

estudado juntamente do comportamento de cidadania organizacional por Çinar e Karcıoğlu 

(2015), papel do regime decisório sobre a cooperação em um dilema social dentro de um grupo 

de trabalho e o efeito do Cyberloafing (Corgnet, Hernán-González, & McCarter, 2015), bem 

como o uso do Cyberloafing por professores e seus benefícios para a melhora na literatura 

(Page, 2014). 

Em se tratando do contexto organizacional, o Cyberloafing é relacionado com os mais 

diferentes aspectos organizacionais (Elciyar & Simsek, 2021; Liang, Guo, Gong, Li, & Li, 

2022), como a justiça organizacional, engajamento no trabalho e Confiança Organizacional 

(Oosthuizen, Rabie, & De Beer, 2018), a percepção de supervisão através dos estilos de 

comunicação, e o efeito mediador do capital psicológico (Agarwal, 2019), a motivação e 

identificação organizacional (Kaptangil, Asan, & Kinay, 2021). Também é visto como a solidão 

no local de trabalho, o esgotamento do ego, o ambiente de comentários negativos, os colegas 

de trabalho e a alienação organizacional se relacionam com a prática de Cyberloafing (Kasap, 

2021; Qian, Li, Zhao, & Wang, 2023; Yang, Lin, Chen, & Peng, 2022).  

Dursun, Dönmez e Akbulut (2018) realizaram um estudo para verificar os preditores 

do Cyberloafing dentre os professores de tecnologia da informação em processo de formação. 

Por conseguinte, os resultados do estudo abordaram que o Cyberloafing possui uma relação 

negativa com a média de notas destes indivíduos, e o status socioeconômico, assim como a 

propriedade e o uso de dispositivos móveis e redes sociais foram preditores para o 

comportamento do Cyberloafing (Dursun et al. 2018; Lee & Lee, 2020). 

Durante este período, muito é pesquisado sobre micro pausas e o benefício advindo de 

utilizar do Cyberloafing para esta finalidade (Kuem & Siponen, 2014; Janicke et al., 2018; 

Oravec, 2023; Razali, 2020; Santos, Ferreira, & Ferreira, 2019; Syrek et al., 2017). Como é 

visto por Dmour et al. (2020), existem diferentes antecedentes do comportamento de 

Cyberloafing, como: tédio, estresse, dependência de internet, habilidades para esconder as 

coisas, hábito, aspectos individuais, justiça organizacional, demanda de trabalho, 

procrastinação. Estes antecedentes levam o indivíduo a decair no Cyberloafing, desta forma, 
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Gunia (2014) observou que os gestores buscam formas de reduzir esta prática em suas 

organizações. 

O estudo de Santos et al. (2019) verificou o impacto de micro pausas realizadas através 

do Cyberloafing e exercícios físicos durante o horário de trabalho. Os resultados demonstraram 

que as micro pausas não apresentaram ganhos significativos para a performance da tarefa dos 

indivíduos quando esta pausa não havia relação com o trabalho. Ou seja, quando o indivíduo 

realizava pausas programadas e conscientes, que haviam relação à sua atividade fim (pausas 

para exercícios físicos durante tarefas motoras em indústrias). Como avanço para a área, Santos 

et al. (2019) introduziram duas variáveis para medir a performance: a performance motora e 

cognitiva. 

Hussain e Ali (2021) buscaram verificar o Cyberslacking/Cyberloafing praticado pelas 

mulheres na Etiópia, expandindo mais o tema em diferentes contextos que ainda não haviam 

sido aplicadas pesquisas sobre. Neste sentido, concluíram em seu estudo que o Cyberloafing 

praticado pelas mulheres provia quatro principais benefícios: fundamentos do Cyberloafing 

(uma comunicação avançada, tempo livre, legitimação e mais energia); oportunidades do 

Cyberloafing (coletar informações, receber entretenimento, contatar familiares e amigos, se 

atualizar com notícias do dia-a-dia); as mudanças atribuídas ao Cyberloafing (melhora da 

comunicação em língua inglesa, aprimoramento da base de conhecimento, inovação no 

trabalho, criatividade); e o baixo nível de dependência em Cyberloafing (propenso a ser 

dependente). 

Cada vez mais os estudos buscam compreender os efeitos mediadores e preditores que 

levam os indivíduos a praticarem o Cyberloafing (Giordano & Mercado, 2023; Jamaluddin et 

al., 2023; Zhou et al., 2021). Zhou et al. (2021), através de um experimento de laboratório, 

verificaram que indivíduos com baixos traços de autocontrole são mais propensos a praticarem 

o Cyberloafing, enquanto aqueles que possuem um maior nível são menos propensos 

independente dos estressores, e que os níveis de Cyberloafing podem flutuar de tempos em 

tempos para cada pessoa. 

Com objetivo de analisar se os mecanismos de dissuasão reduzem o Cyberloafing 

quando os indivíduos estão sendo observados em um ambiente de trabalho, Song et al. (2021) 

constataram que os colaboradores desempenhando um papel de vigiar os colegas, atuam como 

efeito mediador na prática do Cyberloafing. Também foi observado que possíveis sanções e a 

gravidade imbuída na prática do Cyberloafing atua como efeito moderador para o indivíduo 

realizar a prática.  
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O estudo realizado por Soh, Koay e Chew (2017) buscou compreender esta relação 

entre o Cyberloafing e o ambiente de trabalho, que está cada vez mais interligado com a vida 

pessoal, de forma que as novas tecnologias ubíquas proporcionam uma percepção de estar 

sempre conectado nos diferentes ambientes (familiar e de trabalho). Deste modo, os autores 

explicam que os domínios não relacionados ao trabalho – como o lar, a família, os amigos – 

constituem uma prioridade na vida de cada pessoa, no entanto, os indivíduos possuem 

características diferentes que os levam a priorizar estes aspectos de formas variadas. Ou seja, 

uma pessoa que possui uma orientação maior ao trabalho, não irá sentir muita necessidade de 

praticar o Cyberloafing e seus pontos positivos, quanto alguém com uma orientação maior aos 

domínios fora do trabalho.  

E a tentativa de mitigar o Cyberloafing através de medidas tomadas pela liderança da 

organização – de forma top-down – é vista por Gunia (2014) como um meio que acaba 

desmotivando os colaboradores. Por outro lado, os autores supracitados, em seu estudo 

abordaram que técnicas de monitoramento e comunicação horizontal possuem maior eficácia 

na busca por reduzir o Cyberloafing, além de aumentar a motivação dos funcionários (Gunia, 

2014; Song et al., 2021; Zhang et al., 2022; Peng, Nie, & Chen, 2023).  

Neste sentido, Oravec (2023) busca verificar em seu estudo como está se reformulando 

a visão com que os gestores enxergam o Cyberloafing, esta realidade se dá por meio das novas 

formas com que a organização está monitorando as atividades de seus funcionários. Segundo 

Oravec (2023), as restrições que são implicadas através das plataformas Bossware, as quais 

buscam suavizar a vigilância por meio de Inteligência Artificial, envolvendo temas de bem-

estar e parecendo fornecer apoio à saúde mental do praticamente do Cyberloafing. 

Já que o Cyberloafing, segundo Andel et al. (2019), é algo mais complexo e que 

necessita de uma investigação, e deve ser visto como uma forma de lidar com o estresse no 

trabalho. Por conseguinte, as formas de enfrentamento negativas do estresse e do tédio – 

preditores do Cyberloafing – podem exercer efeitos negativos na relação entre estresse 

percebido e a prática do Cyberloafing (Chen, Chen, Andrasik, & Gu, 2021). 

Corgnet et al. (2015) em seu estudo abordam uma situação em que se faz necessária a 

cooperação entre os indivíduos para uma tomada de decisão, e verifica o Cyberloafing como 

uma prática recorrente que leva à perda de produtividade. Neste estudo, os autores evidenciam 

como a tomada de decisão pode reduzir o Cyberloafing no local de trabalho, utilizando dois 

regimes de tomada de decisão (autocrático e por voto em grupo), onde concluem que o 
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Cyberloafing se faz presente em ambos os regimes, porém o voto em grupo trouxe uma melhora 

em relação à performance de trabalho (Corgnet et al., 2015). 

Um aspecto que pode influenciar na prática do Cyberloafing é visto no estudo de 

Ahmad e Omar (2017), através da perspectiva de autocontrole de quem pratica mais 

Cyberloafing entre homens e mulheres. Os autores verificaram que independentemente da idade 

do indivíduo, os homens engajam mais no Cyberloafing que as mulheres de forma geral, que é 

corroborado por Toker e Baturay (2021) em seu estudo sobre fatores que afetam o Cyberloafing. 

Por fim, muito é estudado acerca do Cyberloafing na sala de aula, praticado por 

estudantes no meio acadêmico (Adawiyah, Azizan, Sahar, & Herawati, 2023; Akgün, 2020; 

Coşkun & Gökçearslan, 2019; Dunmade & Adewojo, 2023; Li, Xia, Zhang, Wang, & Wang, 

2022; Li & Liu, 2022; Peng, Huang, Xu, Cai, Chen, & Dong, 2023b; Rana et al., 2019; Sevinç 

& Doğusoy, 2022; Simanjuntak et al., 2022; Sivrikova, Roslyakova, Sokolova, & Moiseeva, 

2019; Sivrikova et al., 2021), bem como as redes sociais e o Cyberloafing social (Ahmead et 

al., 2022; Andreassen, Torsheim, & Pallesen, 2014; Krishna & Agrawal, 2023; Kühnel et al., 

2017; Lee & Lee, 2020) que está presente no dia-a-dia diante de tantos dispositivos que estão 

cada vez mais interligados pelas redes com altas velocidades de internet. 

5. Conclusão 

A presente pesquisa teve como objetivo verificar como se desenvolveu o tema 

Cyberloafing no período de 2014 a 2023, E assim optou-se por realizar uma revisão sistemática 

de literatura com intuito de mapear e tratar as produções acadêmicas acerca do “Cyberloafing” 

na literatura organizacional em duas bases de periódicos científicos de grande relevância (Web 

of Science e Scopus). 

Como se observa na análise dos dados, os estudos sobre a temática se concentram em 

sua grande maioria em aspectos individuais, micro pausas durante o trabalho, e os 

antecedentes/preditores do Cyberloafing, tanto em sala de aula quanto no local de trabalho. E a 

pandemia de COVID-19 alavancou as publicações sobre o tema devido à grande exposição da 

sociedade aos dispositivos tecnológicos e o trabalho remoto, levando à prática do Cyberloafing. 

Foi possível evidenciar que a produção acadêmica sobre a temática de Cyberloafing 

se mantém crescendo após o início da pandemia, e os principais artigos citados continuam sendo 

os seminais, porém alguns autores que abordam os preditores e o Cyberloafing social – como 

as redes sociais – vêm crescendo em citações (Askew et al., 2014; Andreassen et al., 2014). 
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Os termos com mais ocorrência, nas publicações, são: os locais onde o Cyberloafing é 

realizado (local de trabalho, sala de aula e na internet), onde esta prática pode impactar (na 

educação e na performance) e suas consequências, assim como aspectos individuais que são 

preditores do Cyberloafing (Figura 3). De forma geral, as correntes teóricas que crescem na 

temática do Cyberloafing dizem respeito a quatro enfoques: Cyberloafing no local de trabalho, 

Cyberloafing em sala de aula, antecedentes do Cyberloafing, e o Cyberloafing como micro 

pausa para diminuir o estresse e tédio. 

A autora mais importante para o tema continua sendo Vivien Lim, que no estudo de 

Wu et al. (2021) já apresentava grande evidência nas citações. Também é possível afirmar que 

a fase de florescimento – período que o presente estudo busca compreender – denotada no 

estudo de Wu et al. (2021), mantém-se com os estudos buscando compreender os antecedentes, 

formas de mitigar e utilizar com maior eficácia o Cyberloafing (como as micro pausas durante 

o horário de trabalho). 

Os resultados indicam que o Cyberloafing continua presente tanto no ambiente de 

trabalho quanto em sala de aula, impactando negativamente a produtividade, a performance e o 

aprendizado. No entanto, alguns estudos exploram seu uso como micro-pausas para gerar 

efeitos positivos. Dessa forma, compreender o Cyberloafing pode ajudar a mitigar os efeitos 

negativos do uso problemático de tecnologias em contextos organizacionais e educacionais. 

Esse problema é evidenciado pela proibição de smartphones em escolas no Brasil e em outros 

países (Basilio, 2024), uma vez que esses dispositivos, de fácil acesso e difícil controle, são 

amplamente usados, com cerca de 1,2 smartphones por habitante no Brasil (FGV, 2023). 

De forma prática, os resultados do presente estudo evidenciam que o Cyberloafing 

vem sendo estudado como uma forma de micro pausas na busca de tentar beneficiar o indivíduo, 

tendo em vista que esta prática continua presente dentro do ambiente laboral/acadêmico, e que 

possivelmente após a pandemia de COVID-19 tenha aumentado, tendo em vista o aumento no 

número de estudos dentro da temática após este período. Bem como é visto em um dos estudos, 

onde se buscam alternativas para mitigar o Cyberloafing dos colaboradores (Bossware), 

baseando-se na utilização de Inteligência Artificial para compreender como a prática é 

realizada, fornecendo meios de recreação para uma melhora no bem-estar e saúde mental 

(Oravec, 2023). 

Entretanto, ressalta-se que é necessário um olhar cuidadoso ante a prática do 

Cyberloafing, pois até então não existem estudos que consigam mensurar até que ponto os 

efeitos desta prática podem ser benéficos (tendo em vista que estudos já demonstram que certo 
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uso do cyberloafing pode resultar em efeitos benéficos) ou passam a resultar em consequências 

negativas, porém, percebe-se que é algo recorrente e que necessita de atenção dos gestores na 

busca por mitigar os efeitos negativos nos indivíduos. 

Tendo em vista que no presente estudo se optou por utilizar apenas artigos de acesso 

aberto nas bases teóricas e realizar uma análise qualitativa das diferentes abordagens teóricas 

para compreender a prática do Cyberloafing, o estudo se limita pelos artigos que poderiam ser 

incluídos na análise ficaram de fora devido à necessidade de adquiri-los. Para pesquisas futuras, 

sugere-se explorar novas variáveis e realizar estudos qualitativos, visto que a maioria dos 

estudos abordados utilizou métodos quantitativos ou mistos. Recomenda-se também o uso de 

técnicas mais avançadas de coleta e análise para aprofundar o tema. 

Uma oportunidade de pesquisa futura está em expandir os estudos com as variáveis 

introduzidas por Santos et al. (2019), que medem a performance motora e cognitiva e sua 

relação com as micro pausas. Tendo em vista que os autores não encontraram resultados 

significativos ao relacionar as micro pausas para Cyberloafing com a performance em 

atividades físicas não ligadas ao trabalho. 

Além disso, é essencial investigar o uso da Inteligência Artificial (IA), especialmente a 

IA Generativa, como ferramenta no Cyberloafing, dado seu rápido crescimento após o 

lançamento do ChatGPT pela OpenAI (2022). Como destacam Elias, Raja, Saha e Jeevanandam 

(2023), a IA Generativa está transformando diversos setores e seu impacto no Cyberloafing 

precisa ser estudado para embasar políticas eficazes no ambiente de trabalho e estudo. 
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